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O ARCHEOLOGO PORTUGUÉS
o u iQ ie  a u s n m  r  u itfu m  t  i i m sn'ÉMaa»

M U S E U  C T H N 0 L 0 6 IC 0  PO R TU G U ES

V O L .V ie » 9 -1 9 0 0 H '
o  de ooro  do m oaCelro d e  A lc o b a ^

Ko(«r«. — E a in  w  ú m a  uIUb »  d «V . R«r.a> qi*r, a1iá<, «iitísoi ««■ a ^ d» tcr rsi^ondide A pri»«in»dM fW  M  m w o« O f. P i«m ü c » C^etsie, v m  do K e r .*  D , 0 «p ar, prior ir» tool •MCoire 0«  6 .V k r tle  ie  Edro, ta  qeal« porocrofa )bo p«ÍBo la  JcttM t
4o  r iJ itKiCft «ota» j n U  i  de V . B«*,»*« aoi«vB s i  wioo bM  •  cMfpio i«  s te  baror ario( qitr« oooIm om  <lcb«uar o  «al(x c«t> a p«iA*f4o qaeV. f i n  “  ^ o ja r t . qundo, ocBo MÓOf rbcgM  a co gu d a d aV  R««.**; p«4o  qaaJ» ia ie  si«  v m  o oair» <«lix ao K m  apostad«*« »o aivwiwac» a  aoscc a  «r* ■« podrrit ta a r M iae OMscIbuMt««p a n  tole «dbico, ebaaisw a la a W a  ae atalr« apparribadot qM  aquí M M W i sw  obna« para — m  aedldM  ««rúa naalM ale« «a>iim  «oai a *  m tattho,  «  »cllior que pSdo »rrr e, «o»« e  prior te«« s a k  parte oa « b n , e , cooto aooM preJado artuab *■ a w o e a  do B«*.**,4«« aada »o Alm toj«, im  a priotem « * —o aaed e a» Boo.** IX Chupar; o ■« d b  l i  mooo « M o 
m  p o d ^  pal* fao« b rw  ootroe «oselbaat«*; ê  per ta  oatader da erkaai* dado de Sor.** D . Oaopar, a ^aaai «««btqa de Ooliaboh ^ac oeltMrd a eeeaeile 
4q Booqjear o go«o deV. !(«*.••, partíeipaatl»kb*e, a « raacnb» ftato oaaUr naice a Cuior, ate n«i‘«««i!idin E  pepo a V . Be«.** m ile  poc aortd me n Jere d o  a  poder eervic aikbor, per « e  eeaoa que ea s i»  aei b ter, a a s  havor M  k m  ^ u f«  a £a4S  parüabrlra.Eopen« o (s  boa» eooat 4e T . pciM  papria proaenid«.Deas g w d e  a V . Be«.**

8  de DeooBbro «le IT lA ^ D e V . &«<.•• M btbU e o n io r ad ktaeeiietm « 
F r . dw dosier.

' fu « e  ÍBmf* *  M tu Ob i  «erua:—m  «• Pr. tfiBol «n a«> e * a — « «B e*e» M iristrii.P «aeeM ce»ew «• a«»Bj •M ral»M , m m w «, t t  m ué, ,  ...I— ^  —  — II 1« — u
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IC ? o  AnniKOLoqo P o n c ro u M
he«.** f . '  M oler.— l*Ér a a  l« « r t i  lo* iTaqul a «m *  ci4a4e, w r m i aT . fiar>*, eoiM d cM » i  m » Altia»; p arte , <«1(0« acta a o  dar «oiw a da r«- «>10» a r  a lrfl^  a ni»«iÍro ^ur tficia u  ewra> tf a m cm A  w aaaa cm 5a« a e  « l i ^ a  a da V . R«< •>  eacram  ■» priar »  «* roa) aattee« de &Vie«atc >la P t e .  p«<Ua«lolbe ea 1o(Cn *  d» t e la ; ^  0 0  rIM ia, IM  heaa, a, J a i i a M K ,  u» datase ov nacaata da w * e  aaU», Tnea p o m « v M « e ,a a a lk o i4M p6t e a « « a  a u la  pad«aela,parMr |>a«e« drnre»* aria. Par «su  rarta, a la  m  a n a m  a ftaar evea para «a aandar a V . Re«,**, ca a a  drsrjara; o m  quar* Unaea CMr«v( a V . Be«.**, te t te llie  coala, para oflf. peJ« ^«a M  ae prior da S.YlaasHs lin r  « « m ,— a ^aa IM  n rta  bcilaaraa Ádada, aaada aada frita.Sa a  p rH v te  «arw a la  cfcrgoa a V . Ro*.“ ,  mo partea a ^aa pawaari» di­l a t e  ea rea porta, e n a  loaba M  e<*a 1«aibra«fa p a n  tete« M oetaaMoa te  m  asvipe gearte a V . lU «  **S  da P ra a b ro  da D a V . Ba«.** nbdit« e anda* aier«leraiMÍ»ov 

F*~ ABafte dw £ saM .
JnfarBapte da «ailx t e  w raO  (ads de «are t e  raal »(«Mira de Aleota«« d te le  t e  aab o r n i  D . Ma»oel ea tw p e  gM  pararan Mta ■oaleita, «atea mwr t e  a « , filb«, a ««atar U ta ia  C* ACraaa, «awaradaUrio d'alla. CMta'aa da M M « I*  ^aa «ai aa aartidte, a %a*l, polo feicio da lattea e catar ¿ i  pealada, ae drita le r ^aa b  aaoipta per 

ft>m  Tivia mo laMp» t e  ia te e a , a. ea aaen*, qao aeja aeiiqelM w a,»!« ae pMo davidai; pan»« q a u t e  a »Me» JlralriMiiw F r . Aapalo Uaariqaa tdaava a p n » te  obra tee k h  ia n « «  ritte'eitm f*. qae fn  |reloa t e  IdlO, e ib «  oairaa aatiejw qac ■aate^ p«dir a 0<» naedaraa á te la  a a u . f a  acta M e aria , guacUa iras la p r a M M  aogaate lo*e áeaá*oia*, aa e o ia te »  afebetes parpa* U M  da Aleoblfa, pap. H . { K .  Caetma»eaa«e dala da «l>rMD. MaMol, porqao »  fritie da dito raiis »aeira aer abra áo aiaw a aruAae ofio obera a « e tc á b  t e  aroalrteo t e  Boloaa, <{•« •  dila ral la iiV ra  teu , « « s u te  « púa ma á it r oPaea, eom •  patema, M «« nana« de raro. T«m l«ltn « «a'i putre partea. — aopd) eopriartpioteo«l«M atM eopa,a<»te(apaBM ete««p»ipaTte,apavet •■pram a U  Cas eira«te mau> pea da« primema d a a a . Rae tetlraa t e  eap«, nte frSIaA  peirae d (arrate teda •» b e iL  Da perla e«p«(a«, arra a peara Jaeota te  S o a W , «ra<aJla<(a da «armelha, a, «e teda«, aaia« teHras,  t U  S  « a ew eoelea, l a *  o  p a w t e aeladite da teeboea.lambem »0 bw il a oeeaitades m etidos « M lte a , m  parta, e«»p1doe Ara$1« «alta, «ette teca pwaae t e  Fami« do Mobor, aeb &0 pd o K is  eo eepa <>iaria partéate p ¿«teastea'— I.* ,« & c s U raatartot e e tresapaeiatester* m iete, a aajo Mafrrteste, a a tana ateiiraralotaute Sapido, «era seaa peeatee te O tf«taera ,arv«rte .a le .;t.So  doaboram prisSav Jodas daste o M )a ,a s  ja* dowsrtaptetesM/raritar, &. Psslra Irraatateo «brut« «ara •  tee*pte. Maleo, d v n b a ^  eoe a laaierea p«deeU « d.% a taeboe « *  «aaa da j m u > tect aste, asaaetote tebaL» da de«ei, e « i eieramrpacte, « e Saebor om pAoat* cate da jadaoa, c  em trate e i a  bJ  o rd a  por tetUit t e  Srabee, a qeel a Sraboc



o  A itcnsoiooo P o trco iris I6S
Wmi m  fW M f ;  «*, » SMik«f M  pre4«rio i  4« ( « « M * , W1m 4»•U  J«4ci«, ratid »  m i » £o lÍ»i i »M « W  ■* a k « ñ ^  «««•••¿> a<, «  e S ^ b e t « •  |»4. ««•>« M  •  » j%áe* A ettU , po^wile u  c«f4*i & *,« s^al)•r A e»1«R«»,*4««iUi>do-» dou ■l^ac«, e e«*«al«dMde Sm ^ m  «U o : $.S•  Sm W  » •  a ^ k » « >  e «* jw4»«« ir«*4e*IM i  «ette M  B w a . « i ^ » k»  4» Ke alU  4» ««p«« m U * Mf*M paao«. p«l« » r * *  M íñate« « 1 * ,«  p«Mo ^  S e a  ffoti«r PilVe* acelnade*» é» poro. •  WM «oa» mftwA« •  J»vMUs<k M  e w r «  «■ t.*« P U M A  M a itB  4» 4»<ri, btTsad» u  a l a ,  » criad»
4vle*o4«  a a|n>a. t  ñ ata 4»  jia » ; e ae «ttrv]». aoa p4a, Mtaa iM tiM  M 
4« d a a  bea )w : i.<»»ájn»8 .% » ^ b a  aaa  a c a t  ia  «aaCaa,»  cyTW P pffaa**  4a e r A  a wblberTam ioa. m  S lifia^  »« fiJbaa 4a J a r a a l A ,  c  pW /iM a; 4 « , a 8vab«r m  e m , r , a a  Jaia Ja d A  a Sw ban «  S . Jai«« 4*, a  Soabar 4a* ád o da cf«a» b m  beata 4a Soafcan« Ja a l a 5 w * e w «  a  eraa«a e ««Aba« i .  J«4a a H afdaJaa« 4 *, a  m m m ,  b »Uc»iI» u  S e a W  u  aepalti«*, a, a  pedra 4a apaleara, a t a  leUna, <|Ue a  H riii «mMrre. T « 4 a  mw*  p a a a  ad» de A j« fH  íatetraa. k?as(«4a< 4e M Í»  rtü rn , e, a  parta «*m I A las «tu «4r«e ■ataraaai a 44 a d a in a l  l a t n  é  »Wa0* paaoa 4»p4de «alísM  4ivkl«B «M  d a  «w oe caMaeIrcaJa do iM trn a, qae vas (aaeado sa l»  l y a ,  « aria a *ed<a, aM¡ e««o »a \4  o» «atre papa) {air. / ( ///)« a »»• d» eapa, 4ít14a  e a lu M «  oMialtadM, ana «etaaiM oair« pawa e paMa, A  altara 4m  figpiraa " a  («de« <« a a «  6 4» eoBpñaaato 4 'n U  Helia — O  -'«<« «aap« 4» eelir aie ftaoA paa* •ariaAa», |>«dra«, a oawaa Hadase galeatUelaw, ta d s  4« «aiaJt«« 4» « ir is  e d iM o b ia a A  p)Vb>i ata]« vnda, «anaelM 0 p4  a s  luw  touraa «1«  d a s e « «  ■»414a, por e e w e s e . A  original. ¡4w lotuaa de eapo, ^ « a s  «!«■ aa bwa 4a cada s l a a s «  a l»  pam « u S e  aacawaHo Ir«* aaai«, pafl»« U »  ■uiiepe'tasaa T o d s  w  IcBtM, a« 4o ]i4  oofiie ■* d» copa, oAo ca ia d s  a» m i«  o ataeJla* d s  do prol»; r . ragua do s  delta catoadar« a pataaá a a calis &!«■ earrspoa* dancía eaua al, poniM aa patcsa s t i  o  priairita pata» da s u ;  d’ahi, «cm a aerC» s  s it a , eAe;ande a» berta,« teraa A p a te s , s  p aso  da Seladada,M n  B S  «Mías.Qssal» 4  iatoDiRonÁa d s  loUrae, » s a e  parocor 4 ^ s  Mbe ^ a e n s  Si^S* drar. o s M  eu s<|Hdla 1lagu< pac oeto »« a<i*cll« wada, a i»«s*t eoalA  s  pasa** ger*|s m  c a s  Istraa s  v ía  argaíadao eoeepanheade« a 4 st(«^ «o  h a r a a , por rstá w  ^e«4»  ara pasol e sa  a Ma latodra m  pé,ja lga  «aíads c;W a » la  aaiha lar) i ) s  a le tts iro o tp iis  o paaaa. £ , parasdiaor q«a s  IrKna l íg n i f iT  s t s  w a s . eaa»e a w aia 4a «ttSdea, 4a ral *{»« a  da«, o la . aloe 4» qaa s i a  laUlligraaia s  a lo  pide acoossodar ia le lcrs doo«fo. M da p4, «  p«4<r(A 4¿aer, te cla «  da s ta r , M  s e l  Ibas, ao cfr««le M«aa f a ior 4o BMarao pA, a aSosrtiardo 4a arta e s e «  draal» aot p iw s ,K s  le M rs  4o ̂  s  «l e s ,  a s  aI fs * s a  pw Mo,  c»t ro lo e e n  o l«i e A  a nae rteuf. 84« 4icie»«e ie  e s s l U  S»M»eo, qae oMi» M  origiaal, s u p  A  ua «rodo 4o pM o eBg«a4a p a a  a i m e i A  s <  *i *• *4 cartado. Bm4  aaei s o s s  a  arlgiaaJ. de a e s * *  aeMlM 4a ketra, a por Iwo »4» o  t s bo p«« d lrü io , « s  po« loHra aoHada, «  4e m Uo  fblUo. A» U t o s  do garganta do p¿ « la  M  stoam peeWr» t e  origiaaJ, o M abos s  4s  «oJaawa.O  aalls oas e peto a  posdo poc a m a 'u . s  s t e  Mr q s tr »  im eele o sola a dvas oiuvM« s  toAate a « a a  oaOa TM A  tortidia t e  prae, oa4e m  4a



1C4 O  A2CUe0t0Q0 PO R TIM CÍjp tR  WÉWW a <k«J*r« ■ d ía  «•»  I »»dow  « «M Í«'tRc  «ignal de P.* P (  h d e  B n»Jio^ »  u«rrw ha « la a  « «»to un m * t « »M de pwc«ct qM M »do dtve fttor rae da día eaa, peeqM » dalo afes deawl»de ««IraMClMch |-»r alo  tar M fta a  da sioioria atMlf» m  livtarla v e l^ e e a d a  eotíeia «1« ila o r q iM ,^  ■uwa • c s m I*. £  d U  a o  par««« q M  ba paje a  que <!«'■ to fo e u . da qaa M  a  f V .  M aaof d a  flaata».
I t l

X I »  « h s u n a  M  m düplád caa»as qqo t«m  em fobrecido o  dm* o  vaa* taeime «  ÍecAko)»v«| pstrireeeiM aniatko, a u s a  do4a hoja em Por- la g d  »«dado «dmore Ae e b m  do ooñoourú ralicioui, «̂ lae abraogem e doroaaoloni a  «volofi« da lodustña A«d toaU n prectoeM,— Írtn2 g o o M  da ardii(e«lui» o  da oalaUiarís, sa^tMÍo a qualSdcao Laeroir « Sof4 , — d«pda o Mcuto X !i aid ao x v u i.A  E r p « ^  reboopeoiiTo de 1833; a  do A vetro, ao  h m o iso  aoeo; 
1  pNBWvido pela beaeoarita de /ludroofdo, oe P a l» n o  de C iy a u l , do Porto; a  que «« r e a liu n  e n  Líeboa, e n  « « a n n D e r a fio  do coQteaano a a M o b e ; e }lu e e o  X a w m l ; a  coUrocio ersaaiaada js o ta  da S d  aova de C a ín b n , pe)o S r .  lñ»po>«oBdo— que surpreheodeata, a a *  rivílboso tbaaoaro aos rorobruo^Eunquecondo a secfdo de onnrezaria do U iu e u  NaeMoal c o n  re- p r o d o e ^  pbotograpliiras ou galraooplastíoM daa po^aa o a ía  íotore»* aaatee t  isaíe t/peoae eturanliaa a  ease a o d a e ; diapoedo em Mríeo, per M rn a  didactíoa, oe oaemplareo reuoídei, a  joo tasd o  a  oada u n  eeu verbeta «^ooidailvo, &>rcnafea>bia atea ralÍous»nui pelleo^Xo eepedal, de o n e  proreíMee e  tieceBoano eonoaiDeetOy abo a¿ para oo liistetia* dores da arte , erttkoo e artiataa, M o lo  lam ben para o p áU íee em geral, qoe preóM  de qoe Ibe faoultem aietoa do ceiDpr''heoder e  apreciar os moaumeotoa e  «braa da arle  que o pala « n d a  peasue, alguM  dos quaee l o a  a  aobredourarlhos a  M Ie a a  da co e e o ^ b e , e os priaioree da e x ^  cn ^ le , alio sÍgDÍ(kad» bieiorieo o  patriótico.É  sol>retml», pordu, eos ir tU la s  qos en peaao, ao « c r e c e r  eaiss lifihas. H a , ÍncootoeUT«liDei3le , aptidSes, dee^e de p r e ^ d l r ,  do iu e *  vor» de sair da rotisa . 5  ha u m U m , a  fhroreeor o b o o  o s t o  d ’eoiea iupolaoa, o n o ito  eopaJhado e  iradtrioeal entre ado, daa obn a de oure t praia, q e e  c h o r r a n , a té , a  co M lílu lr fA n m  dileola do capí* trüita^ie par» a  raator parle d is  faadlíaa portogeaaaa.Im porta, CMBtnde, que «e oitisla», attiaa'los do eefdrite iimoeador, gntadoe por íat«ite> aliá» m oiie tou rarel, quando bero « rie e u d o , do o ri^ u lid a d e  a  da nacionelierao, se t í o  lraes^den,'—daspratados es
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o  AiCH60LOOO PoKTtrotb
priQ cip M  d« ^  d o co w lv A ; p^r^urbftHsé «$<)Q# d^véo ^ Í8 Ü r «fitr^ 4 4 ithrca^ 4 Offii*
WíQi9^fá^ 4  o d M ^ ao  4a pofa^ « k o n tlo s  4« frtrfVitA4d <i.y4 ia p m a v ^ l b 4 m ^ U >  d w v 4  t  M it i4  tih m \ ^  4 »okr4J d4d gr«4Ú4a 4a  airt4.K lc  qu0TQ to n  b lo  ioM fiuor^^d 1̂1l r 0) ^ q u 4 os oriieu s dovsjn 4b4b4f 44 #<44 tittiidw fc» trto Jo n s»  rsotriopado^so á  c ^ U  os^ soqusr^ i  i^oiUflo^ do s fití^ )  & M  si^S& cflr ^q s é ]s(i(Íoo dodw rpriftti^os^ t ir v  to w Q ijo so íM i ds« obnk»*pnn49 do pAftoadO) o qoo »orb locoura d4S4pro?0taf 4 riquJei)ri4 o  i^iorioM horoji^o ortci^ba 4o ^so ooaoo lofoisrios.ProcDOvaiooé 4o4icsdiooQio^ mos sob os suspkaos do o s^ ro  trt« torio» o  m o M 0 9 t o  4oo nO M o s M  docomliváo. É  s o s  4dví44 polso suso sppUo4(8os ^us s  Ého p¿4s n s is  ía m s o  o sxuouásionto seciisr oos oe|uritos{ o é  oiu o n jis  n iiM r s  polo orlo qso 00 oxorto o  oulto d s  p steis; so (ors4 cisra  o  ondocto s  costiQuidido hJotorios s(rs^ oto do4 oocdlos{ ^üt 40 gorofSto $0 porpotuom no ooobotiomlO) m  grstid lo  o  S4 ton>ors dso ̂ no Ihos soccodotti; ̂ oo so ootost^m 00 v ím u Ioo 4s solidsnodido so d sl; quo o  sispirito oxs^orsdsoiocto pràtico o  q (í« litsrío d s  sotcilidsdo so corrifo  o  sttoouo; quo 4  aooos stoMi> oiuSo» dorblo dao liKlao o  áspom oo da acoto áÍRtíÍ o atom ontado pô  riodO) so ooaools o  roanjiosi oomo fatigado oaolakiA to i sombra ao^ga do frooilooo ar^orodo^ * •

n < i(o  RodngMea» sm  4oo artistas qao otot s  pa^* 72, foi ooriros da raifibfr D* Isabri« o osorcoa a  o a r^  do atf r̂ dos oaaios n a Caso 4a U ooda do Lisboa« tondo sido oomcadC) pof ca n a  do i 4s Abril do 1497) oes virtudc ds 4 « Íio 4 o  do Vasco GcofaJTos»— tambeta on* rinoo^ Pootoiiormonto, 00 C do Ag^oolo do l&lT^^obtcvc ocpm os^ pom so m r alli^ s l4 i maJoridado do U igcel) filbo do Portalo Oil^ o  oficio 4o sM ins do Mao^O/ 40c» 000 aue^oríasílo 4o ot̂ rd^ Ibo fivA ron« d ito  por Q il Vkê lt. ütogo R o d rig o s ora Mi9 ouriros d a iafso U  D * Isobcl*
i Ctaacctlsns Oo P . bUsoel« U m  M» d. H  v. 

i)ewipo4o * * ^  iwê so» !> 70 o 7t«
 ̂Cbaaosnano 4o D  U s a ^  Uvto lO, f t  t j.

Tdsoira t r  AnfCo^



26e o  A lC U O L O C O  POBTCOVâS
B ^ kliier K o d rt^ ^ i, a  <|ocoi (gnaJnrot« «llodl, fbi ra^nid»p t k t  e*%  ̂

fo d ô t 'M M  o fâciM  DOB^Unâ, Í1B  w<1j»tituicl44e FeroÏQ ~ c iu  rivas ta a b e iB ,—  qoa sa â M r a tir a  4 c P o r t o ^  ; — • <{ca s« ¿«stca ra ^ o a  M > , d is  a  aarta r<»pactiva^ a  qoal tant a d a u  4a 12 de Jan eiro  da I6 ÍC 3 .Acer*accote*«• ao« oemaa îodkadoa o a  d u 4 a  pAgioa« aleo  doa da Vase« QoDçaiTea e Ferolo  Lopea, o  d« D iogo A leares, ourivea de In* b o ic  D , Fem aado, a  que. e n  10 de J uoIh) de 1&93*, fini noneade eMoèadar da lloed a de U alw a, auecedeodo a  K e g o  Bediiguee, qoe foUccera. D'eaae logar, UbIm  ahard de D . U aïuiel, que acQ 6l'jt e Suecrawr ceofirenou.V ^ a e , que Dîogo Redriguca deaeapetiheu e a  Caaa da>leeda de I ja lM i , ad oa cargos dr abridor doa nmAea e m titi '« d a  haianpt, oono la ïu b co  a de aaraiedor. J o s é  Paasafina.
F v o M O Q io  d & d a  p e lo s  Q o v ^ n o B ,  o o p p o r s ç Q e s  o f â c la e s  O  l u t d n t o e  s o U f i t l â o o a  A  A r o b e o lo g laJT . Jlaiea KeailiBalle« 4e Aiaeeu«L'aaod« acaddiBiqiia a  6id  pariÍealí^T«oaai «vAoia*}«usa pear le Muad« auonaaatiqoe d ' A ü i ^ a .  C a l  ¿labljaaataonl a'aet a e e n  de 14.637 pièce«, doot d.dOO en argeei oo eo billon. C e e  ptbcea oot did fbarniaa eo partie pour le« feuille« de l’dcole françaja« à  Deloa a  à  IM p h e a , lec üoiûllee de Técole anglaiao ji Abae «  eo Pliocida «I las iboillea d'C^jm ple. I l  ;  a  B aiurelleoani un aaaea graad noaibi« de doobles, a u is  oéantowes la  moi asco eet irba ealiafsieaato»,«BrUtfAr 4t .Vw ùim lrfw , t ,  JCJ i .  L .  0 6  V .

• E d a d e s  Bobibeairua fteecere, e  o e n  rasto fioa d'eUas».I>. Pfr A x a m  Aaa»f», ^M eee*. n ,  10.
* luecalea («• eeleoAw  ««nar a «vieda, poe4o>« tm *«a je ito  pcjc. O  re* glneuM deio por D  Utaoel 4  Case 4a Moeda 4e L iiU a  <te 9  de V a r ^  4e UOa, rediR'H ler^aaeale a esv< anifteoa P e  a lle á i4 e re fiM l« ,rs le te ie  Af* eUee da T e m  deToMbo una Mfda Mtbreuae. de see. cru {Mea, Im i  etji-P , &840J.I  Cbaaecllerie 4o D. M e  II I , lin e  K ,  & W> C ïa M ile sb i 4e D . Je«o I I I , liere 1 ,1  I I  ^  TritH ra de Angd«. ep •  )oa «>t A  «irta S, fo s ln , do 19 o a le  de IS  de /«elle, eon» eM ee M



o  A b ceso lo cu  PoKTrarSs 147
K o t i d & s  V & l iMI .  Acluéei 4 t  f w a u t  m  L«trUL«-»« SM  Noridadm. Je  17 de S'orenbro do 1898;«KifBMs n in iS r  a v  n>ue qointa p n x i a e  4 «  B . Bel>M4So, laca appBitCiJe Boedaa rouianMt laD'l» do u o  l ^ e  v a  oorro p u síd a  por q u ir o  Mvalloe o 4 Í« o n u  dizor««,« de ooiro asa caoiellfs eaUnde ijoidhado »  sena p ii  u n  velte de botiw n e leudo por K & X .A R E T I> '» ‘. J .  L . oe V .

t .  0«U  eeIgMB e^Kr>»)>1feBI,*—ProDfflo d» C^dedooU, «utrs de MmsaJvarf», oocraellie de V a Jp e ^ , He um p«f e do ^oal urna dee peredeSr ^ eouiiiuíde per u n  peoede, ten  « u s  letlris;
|.*~>CsrB peMdo, eo Rígueirel, ae (em e de Sesfiae» cteono ««a» eelho, He astee latirás:

ce©T E I t M X
V e J p e ^ ,  ?a<eteire da IdOO. JoAQcia i>B CAnita Loro.
I  [ ¿  Isarripela 'W e  s fa  ras A '^ n , a e *  R  E  X 'A  E  E T A  $• A  amde pSrtaaee i  ^a r«paH1Í«4 roaaes {fa a Jie  dsa'tta) c  fM «ujibtdaw *aa.iA . C  Am m *  art u  t«i de Ar«IA* P « w e , aejae **ia4<4 íw ea iaTSifiikt paloa Rov«B«B — i  U  M  V.).



o  AllClUOLOOO POSTOQL’SS
O oatos p ara  oontar UT trl*«lM  4 «  pablk«4«9 a pag. M  4’««W ralbusO  ueportaoU qu» o ^ r . J ,  M«(li ic a Im  d» p r ^ U r  o h u  o iaactto a O  Ar<l>. P M . .  v , t ó  s-jq ,, teva-ma i  d a e c m «  os «». Saialae ceeisg qo« u a b e , «  qu« coaaittnem rariM tw  loulte ootavoia.Z V lJ k£ i í b o c 1N « * l— B R .— aiid w  b o n .— Díaraalro 0 * ,0 ^ .

^  C O ^ l 'O S  4  P S R  C O H T A U  ♦  C O i ? : 1>: — £ m i i ¿ o  eorM d», co a  s«t6 <aBta1lo9, «  o n a  arni«U  dt» cada U 4o; « a  «as dos sscodet»» tais ciaM  irrsaU as * • * ,  lude dentre d« u n  ciitu lo  da aspas, • c u sp u b a d o  da ostro da tinba e«sttBsa« ^ .> - ^ C 0 > 'T 0 3 4 n 0 ^ 0 S > R e < S £ R  P  J » — A  aspW a^ oir- curodad* por «Ito aetraliu , dantro de u d  otrcslo.
S.* ? — — Fundi l l o.

1<
E O I I T .R O H — E O ll— E O I I T ^ A  oro« da A «iz eartaed« a  la . D tQ tro Q&i c ir c a b  de <ecvdo de pbeoUeiA con^ w epeqw M  feado rm t e t  de ^nìftàe deee e8irel¿ve e  treee «eeleUes; de cede lede om  S .



o  AitcKeObooo rofctUQ vSs 169

fr .-C O y rV -C O S T V — C O X T V -C O N T V -A  oro* de Avia cortuide B la ^ a d j, A  «apb«» d»om> de u n  cimito gTMiulade.
i > .  .T o n o  mS . '  S — .T!. — Medif>i l•■. — D iaoeíre O“ , 0á 8.

v JT  C O S T O S !♦! P A R A  C O iST A — Ssaedo de fJianie«je, aen co ro i, leñólo « s  *ee de eetrelles eioco amelleeA O C ♦  S O  ♦  V O S IT  ♦  o v a  — Esphen deairo de un cir- 
aillo da peroUe. l > .  « « » b a M C iñ o  2 N .*  4 > - £ — B a o . — DieiBeiro C ,0 3 7 .

K» orla Mterior: CONTV— CONTV— SC O N T—V S C O Íí-  A  o r u  de A v is  s  ^ o r « r  aN e  Oria b U m r :  C O } ^ ^ ^ V S — C O ^ — 'l V S — Á  c r u  d s  A t ís  
certA dde a

^ 0  eeotrO) d»o(ro 4e u n  olreulO) tífica  68«ad«4eA e n  aaaío« 
3a409 per <tuAlre fueiAltof«
—  C07.TV 8 — O Ü X T  VS—  COZT VS — COHT V S — A  e re  a 

d e  A via a  cortAr a  e  a  AspKerA d e e ire  d e  t in
grAoiiUdoe

LíaWa, UATse de 1000. A s s ix e o  A l y a a b $ £>a  Si l v a .



ITO O Abcheoloao Pconiovís
A a a l& o t &  e p ig r a p h lo a  la s U A a O 'r O fflä a A  i .  fM8«rarI«C o ü fír» o  c 4 f U  ÍA  M gniate SascrìpQb, eujA |iro««¿«fKiU içcioro, pof^QC t«m bnn d ’«  o lo  i m t  q a c a  ta’a  d « a ;

1,

0.

Î.

1> »  K J V L I A R  A V Î ^ A E  C L A V D I  A I V L I A K A  M A T I U  P OF is  sJ^tD W  ««rr^e^Avi «viAentas; d»  «äf^a <(e« roa Jeram  IA«a M  2 .’  U tJia I V  L T  A E ;  aa 4.» Iro U  C I A V E I ;  n a o ,* lialro A I V L T A N A .Traoscrip^&a ;D (tü) 5(0onm). J hUö« Acùaa I^iaita ¡nn&i
p (tn n A tw ^TraOoeçi»:C'au4$W fAo o « t D ruH 4 M auet, C2s W v t Ju ita u a  M N A n t 
{t*te awwaagato) a  »co a>4e JiM «  Atu/«.Ju lfo -a  in e d iu , p«ia, p eM  indiM a, B io  a  «ooODiro oo t o I .  )i Oo C » fy . J t e r . Lat. 4. 4a Critisla <iNat«|o)0  Sr.  D r. C m Uio  do Csrralho aacooirou aa ano kardada da Crv nMa(Al«fDl«|jo> UBia l^w la m d  a  oegaiot« Snacnpfio rootaaa, qoa taro s  Ixrodad« da oto offaracar, «  «)oe Diala "'»»» vez Iba agradeço:

I V O I V *U C I Î I I i *S F V 8 CV S Ü ' 8



o  A bch80I/0«o  PoRTiravCj m
A liim  da k p íik : <T»46; larK un: Q *,t4  a 0 *, IS ; «sj>eMar«: 0” ,C6; a lm a  da ia u rip fia : 0*,31; alU ta dw  U ilraa: 0*.0d.
& u  d o a  U u  parM da pedta, ande talve« háiQv««»« (dgasaa lat> 

Iraa. Em Inüso a le  falta nada. Algiunaa laltrae eallo oeMopletas, uaa 
olo dú\ida neAbfusa.

Tyaaacrip(lo:[ ¿ lN n a [ a j [£ ]K » a f[u ]*  f u s a u  4 (ír) #(¿e»#).
T ra d u e jio :
¡M tis  L ie ü tis  Ftueo aguí tqxJfdde.U  eo^etna eeaonlra-«« m «« t«z m  «v  lAserip^Sas d a Lu>« (a n a . &. ta ic r lK to  d» BafetdailaN o Z>M<(oitarh 0 $ o fr« fÍik fi d« Cardoao, n ,  d i s ^  que em Bobadella <dara*Baiaa) « s ú  O Q ua caaa pattioeíar a n a  iescrip^Ae re* o a iia  de qoe sd ae 16. p er e  niSia eeiar conaoeudo d o  lem pe: Jd d a  /iaa 

^redííM  fts teOon. awe.0  ftr . H A brer, ne Qyry, h»«. L«i., i i ,  40 0 . ttaaM rere da oofroeA A . a  s^ o Jiiia  loacripfdo. U m bao eono «la SebadaUa:I V L I A ....................E XT E S T A M K X T Oa v oT airaa aa dcaa ioacriptSes «orrcspondart a  u o  ad (arto, Uode-aa poeto T E 8 T A Ü E N T O  por aatoMo na 2 .* T eislo . Koate eaa» pode^ s«-lúa eoMÚAr a  noutuisSe acgoiota:rVLIA.Tr| U A N L JA E  PKOBlOfiewH T E ST A D , SVO
4 .  (■ «rriK *« d r  E r«r«Ne M uee aotexo 4 Bibliocbeca «boreoee ooi4 ama poOra*naimoT« da 0* ,2d X  0*,12 X  0* ,18.  acbada oas teieaa do (»nplo, o j l  poblSeada. drdtOq S/e A e P .  Bm U / V é iifi p é tic  <Im  ¿jv cM riáa  qc€ «Q cU aa c« Íftt¿o«lQcnDSo^



178 O  AeOÍBOLOOO POSTCOUÉB
o«m o M V R R Ì Ì A C V L V  L  A  PIst»  i :  K e fw u 2«{«) {(í&m *) «(ni'kce) ]>(on£Q, fs lu  o s  linbs S .*  s  p sJsv n  o  (̂ oe u  ^  <U »rnetria ¿a s  la u n s ; ftlta  porémie& lim ao ie o  aaoia ds ¿iriadads a  qaem s  írscHpc&o « n  ce a a ip sd s .A l i e n  das lastras;

I .  lM criK > s ■■■ (yeto, ¿a  BreraNo Unsaa 4 s  BiblioSbecs ¿e  Evors asiss« tanibao) um tajólo n >  ctaojp iljr da C f ,8l  X 0* , U X  barro groasalrO) que M&BQTM d ss  facas a a  toStras g n e sd a s prcñiodsnaola, da 0 *,0 8  do al* U rS) A sogoiota SoscripfSo:
0  p«ato 4|oa se segua ae T  iiSo «até barn ao  caolro,SigniSoA' O t fr e , ootrta do olaira, oooparavcl ao qaa figerano G u y .  iw e r , i s « . ,  J t ,  4970 m r C o r rm it  (geoelÌ'Te) da G *rro (« ) .

S .  Oatrs (asariafSu da Msaea 4a EiaraE s U  D ona ara do 0 * ,8 0  (allora) X  C *,8 7  (largura).A s  la tin a  lem  0 *,0 4  a  da a l ie n .
1. D  M  R I V m ' S B  < V S  E B O  a »  X X X  I I L I  A C0  cognoiBa i  diffirìl di«ar »  qua sa ri : £ a u  m  J s g m s  f  C fr . À e fM  In G ù tp . In te r . I M . ,  u ,  218, d iw a  Ìoscripqlo de L isb o a . X a  S .»  liolka  ̂Mkìoe £ k ( r w ù ) ,0  qua asti ea V  e  0.» IÌdJm s  6 provaaaJnoete; P lU A  C , I . 6, 

JitìQ  ^ { u r a ^ t



o  A bCHBDLOO« P O fflV G L ^ 173

«
t

* .  (•» 'H at** <nuia*^ Q iD t la p d e  cálcA K », d» 0 * ^ 6  X  0 * ,S l&  X  0 * i l0 , oacenltaid« «om  «uiras intigiiaJhAs f o o m m  o u b m s  esoars^d«» M  A»«raJO esi 
2&9S  «cQ L a b « » , b o  L a r fp  de D e o Ín g « e , l^ ae  «  segeibw  iiucri- p f i o ,  e o  k lU fts  d e  C F ,< a  da aliare;D - *  U ^ SL V C B U I A í ^ P A T R Ic i A ® A y x « x x x v n nI  »  V e  p

f

C e n e  e  3 .* 1 na paU eta L V C R IIIA  n ile  per T , pM e auppdr>M ^aa na 3 .' Unita lamlMan o valLai vúmIo pele nda a  t«r e(Ú4)p(ca«*r^, pela q w  esta A rm éis o9a desloa de o q Um  oclraa que Ita «e* Dielbafitca. Pddo perita (an ben  eup ix«^ qoe 1 3ÍCB¡Sea<(uaño, eende «B(Io a  {¿m u la  1 * V  * P  aqui?aknie a  i(u«a0) e(ica¡ fí̂ ni). lú e  q u i* qoar doe caaoe, coste u s a  íaeoripTio a o  que aa Iodica a  Idade da falle- cida o3e podía ser gravada e n  «ida d’eeU , peí« a  íodtcaflo da ídade nSo & i aecresceniada peetertomente» e  que »e «onlteo« de g n 'n d e — » deve adetit^M e qce cetit a  expreesflo V*(i m ) ee quìa sigiúficar que L o - ereota PaCridastaBdou est vida fáser, o lo  a  n e ch p flo , o  coejojtoto d e noDiirneote, a  que depets da n orte ee eggregeu a placa calcarea cem o leCtreiro faoalire. Se ee quieeeae u g ^ e a r  que L ú c re la  naodoM qu e ee Ibe fisaeee e aeootaeBCs depcée da aorte» itdo ee eecreveria V (tM ), eeoreee^a<^ía £ c  3W<iewMe.Testos pois:C ( iis )  d f{a n A w ) S la e ru H i ÍM r e t is  ^ ó tr itia , a«n{or«at) X X I X ,  a(tUt¿uai e(íw ) ^(oswáí) vet Í(«>«iA) v(i»*) p(Krt¡.10. isieripfie (Weerarle da CeleaibelraPer acaaeile de trabellioe agricolaa appareceo Boai campo ao pd da Odom bars, ceocelbo de OUdoe, usta lapide calcarea de 0*,2$ X  0*,Í0  «oo a soguiate íoscrípslo;SI C A S S I O  M F T V R I U S O A - V A V I T A - M A T B R  F C



J74 O AlCH80IX)QQ VOTTVOVeS
C ta p «  da iuenp^ilis X  A liu ra da» l«t»M  0*.0?& a 0 * ,0 3 ,b e «  d ; U ffin » )  C {0M Í9  j lf( s r n )  F {U io )  ?W W ao, a^M»raa>) V , 

A f U ó  B^tar/(M M nátfia) eCMraod).O  qs« qoar diaar: A Haré« Coé«ío 7 V t *m ,  Jt/Ao ée ««rtr», da S 
a » M  de i i a i t , watndov tu a  aiSa A t i^ fo ig r  (asea n «n «8iaBeo fuG«br«\Com a paiivra TVirdiw coapara-M TWWim  « TV/t m ia ,  q«« «e M i'ootram  M ulra» iascnp^^e» ponutsularas.EM a iW cn p flo  íoi obtída por o e «  primo Ja ía a  L á io  Paroira do M rilo, qee tb’a  «fbtfC ou. N o Colom brira apparocaruD outraa an ti^ a* lli09 rauaBU^ cotae pea«a o  is««da». D «  « r l«  foi alÜ o a ta ^  rootaaa.2 1< In w H p flo  é» M bM b  4« Car««E sU ta no Musan A rch eoto^e do C a ro « , « a  LÓsboa, u o a  tafdd» qnabrada « o  quo M  K :

L ' L V C B E I ? #  L  F  ^ A L  S S V S R V S
Is le  d : £(k«áw > ¿NorstiW  £ < it« u )/ (A 'w ), <7«¿ínia(M¿»p, ^ e w n u , A(M  « (ifw ) <(M):O  qae t í f i c a :  ¿ario Liunfáo 8 t*«ra, JJh o  ie  aWre, áa <n¿a

C h ltrta , ttiá  i y a f r j j o  a ^ uIs » r o  a  prooariencia da rescripflo, ^Mnqaanto u e  dijaiB qua taires eqja líos aTradofcs do Sioira. Jclgo-a badila, peía a lo  vq o  no Indio» do Cer̂ H» o noae L. Lherttiua Bteerue.I t .  la iM se to  do &«Ua1S9Q ennxe «u da Torre d’Aree, ao pé da T arira, pare o Mus«« E tb o o lo ^  P orta^ M , por pormiealo do pn^rktaño d’aqaella quinta, o S r . ^ebaoUlo Eeiario, om (Vagnmiio muite injHn’eanM do un a b* 
nríp f So roowna, que d ls: D O l ., ) N V M  R . P  B A L S



o  A a c B s o to o o  P o k T c a u li 1" ?
K b jd  p « d tfo  ^  BiVBMr«'O  fra fiu o M  der« m l» rp r« U r^  ttémi (w  ¿ m n ' iu  M-

nttná____ «fíVwrjjOMA. B ( v )  P ( m íüi»» J3al»(*ittiu>ñ).E $ U  ir iw r r p ^  é o s ito  ioportoot« porqno c o u U b io  B Ú e  uno prova de qoe outev«, s e  lodo va tea porte, « lu a d s  no propna ter- 
t w t  qo e hqjo eenotitse o  Torro d'Aroe, onde « o  vw^iide so l e o  eo- c e a tn d »  in o u M r u  aeti^nalhas de leda o  oepecra.1 8 .1«aeripfte de X e rM e0  o e u  o o ii^  R e«.** A nteeie do S ilr o  IHro» «d^teceu*flM o ira* p n e o le  do vs>a It^ide de mormore, de 0” ,15 ^  0*,0S^ ^  0 * ^ 0 u , eo' e o a lw le  tea U e n o lo , no qno! eo 18'

«  Ml O D I V S
o qne pdde enwodere« a s íis : M. ........ e^M roe. (<a}no«^enK]..........Acitee de CSodew &lb> 0)>e«oa o  praet>omm¡ d a  eyriMtña d u  peJaTras o8>ee eíeocivaoiesite qae eobtaoi na S .*  llo lia  dea» le itm ; o  C  da Cloáiut, o a  ílf) a  do pteeem e. L , d b  V .

veetigrloB ro a sA O s n o  M n o elh o  d e V ia im n  do CaatoUoPenco« aie  e  ̂ Doanaieato« d a opoclM receaca que te u  apparecido ae terrílOrie da fos do L ü n a ; eramoe que «ata «rcaaeoe 6 «tovida ao ponce cuidado e aaeos Í>nporUiM«s qne «o dá a  u e a  aebadoe^ como tcretaoe ecoa«a« de oM trar.
A eeteiua do Paleo da U ercc, Itoje eilsM ata ba  Eeoola ladirtCrijI, que pereaoc* as Scupo daa cstfnecrt» su  gaDefM« «apecie da Donamesto« n ü iu m  funerartaa e r ^ d o e  palee eoldadoe da O allecia aos p riaarea anove da era ebrisU , frd eneootrada na íragneeia de Pa^o de Ueé- sed e, naete bosso eoecalho, so» osad«« de aeo. r r , « o  que D . A fin ao  da loache, eomiBerdatario do prexine aiostwro beeadktíno da S . Sal* vsdoT d a T orre, o abbade d’aqnella parocbia de >leÍ<edo, llie taandou aeculplr no «»eudo a  aspa co n  as cn eo  vksraa ou conchas, qne aa tperaVdks d ee^n aa o  a|>pdlide— PoetertermeDia, « a  1621, e fsorgado de U eaiede, » a n c is c o  da Kocba L o b o , tM odeu trsaer a 6giua para a  »ua casa da n a  da Daadoíra, c«B V ianna. Com o as snas



17C O  A bcrbcnloqo  P o ftT ir a iíí
eoufM «re9 do >[u$oo w tbM togico de 6o)i6ar3«s e  dejoidío) d* Ajude • o  LÍ»boA, 1  e«ut4J4 «$|¿ doca^ude « jerreeeda; a«u nosM ofiMeee •  particiiUridede da iefeoda ee w e l j  a»«eeia e u s a  jña da«r«ria^ qae d m a  t«r taralea) vindo de • , porgue u Jvea allí líie eetívesMeerdfide de pedeetal, soasa iBoat« a  tm iixerasi cono parte ia i^ a a te  do Bosoneoto.E ís  a  ioocrip^da: L  ÍR 8 T I C L O D A M E  S I S  F L  C O R O .C O R O O A V a  . . . V D I V S  -  8E M . . .E o  Meisedo e  soa Itraitrepbe^llar de Murteda por e«»«e so «a- cODiran steodas, broas«« des iu p erad o m  n n iaaes: o ib  ld77 af»p»> rscarani deair« do c o a  atapbera IO S moedas, toAde 41 o busie a  j»« fea d a  IdAOBiavca; ¡9 de AKTOxitava P ir s j i  de N a a v a; i  de L v a v a  V b w ;  i ?  de H asaiarrvai o legenda; T m j ,  R aD U A H .; 2 delÍA Stcva A V R SU  e  legenda A v u t u  C A ta iR ; 6  de l*R A U xrs, e  legeasde ^ b v a  T sa iA x rsj $  de A s u v a , legenda L . A s L iv s ; s  >h F a u siú a , raater, e legenda D iva F iv a r iX a ; 3  eoro busU de Babiea, o legenda San ixa  AvevsTa^ e 6 (neíoo-bronsee, nm de T iB U irs»  outro de A rro M a ra  P ir s , QiQ ostro de Ha u b u ^v s  ,  e gn^nense ee restamee ille ^ v ^ s. Eelae oeedas «>nio adquirtdas per b u so  pre^o por om negooisjtte vlaanenee, <(ne as venden no Rio de Janeiro «en 188? ao p ia jiisu  Archur N apeM o, a  IdtXiO réia cada um a; o ourires Feireíra a s  havja comprado tedas per 0 2 0  r4is . bielas W a s e s , i  e z « p ^ o  dos tres, e ra n  perfi»Os«nos do$No priseipro do seo. a v iir , qoaodo se am ilnoa a  ponte de Tonrim , sobre o  rio A ocera, entre as pedras bavia unta de «equadria, cem 
nti perSs eto toda a  co lla , «o o  as aegucotes U ltras U giv^ s:. .  .M A N  IM  IN  M NSlapide c«toaeBOratt<a de q w lq sertd in  Imperial fe iu  neateesítioe.£ b  16 de Agosto de 18̂ ,  quasde andaram denebodo a  rgreji pareobtaJ «le V illa  M ou, Somos allí esammar o  n aiorial d e  r«Jho teotpU, encootrando vota ara re llv a  de Rufos O ronus a  Jo p p íier, q«e media 
0*,86 sobre 0* , S  por lado, dous eapít^s bástanlos deteriorados e ontraa |.«dfas U T n d is , que danotain ter perteoódo a  um edificio la- lio o , destruido pot »u b  íocOfidM, poú q w  o granito, que nlo 4 daa p ^  dreáras d’eatee «ü o s, ^losonCa urna g n ssa  oruita negra, indicande ter eoftid e por multo tempo a ac5I 0 de u n  fogo »»Ionio. Eorarregtaie«



o  AllCffBOLOSO Pt>eTUOl'¿$ 177
0 R«*.** P«rocbo ¿4 guarda p«dns e dUM Ì» olg«ctM  q»«
acpar Aitteì, p w ^ i «fOMido d'&bì »dÌ49 vo liAa iM  para ¿agcrtnM panat 
M  pedraa pars a  U u m « ona ic ip s l, h sn a  d^sapparaddo a  Ia|uda ro- 
oa iu i, a  Bosea v«r, por preparita ou lualdada da om daa padrairaa, a, 
a p a w  daa diii^aM iaa d» Padr« P a lb a m , a do mastre padraìre, a lo  
& i pawTvI accoetrl-la , eansiaada u r  Seada tws aliccrcaa da aova 
i^raja. FalisBsaota ^ua bariaiaos (ojdado a  latCrdre, a^jaa dnas liahaa 
aetavaa pooaa la g ire ls i s s  «jiiaU« aatariora« Saìam :R \ T I  G R Ò  V I V S  V O T V  M I O V I O P  C V M O  r v 'I V M O '

S i a  aataa sa  raJl^uaa da apacka r a s a t a  < ]u  salw n es ta ra ti oppa* raaida a a  d o m o  oaoeaiho daViaaoa.L . DB FlOUBIBKIrO OA Q l'BBIU.
M u a e u  ïn m ic lp a J  d g  F i ^ e l r a  d a  F o z  h  A fatJtii*e i rm ¡99$Esta ioportaaC« a ÎBlarasMote oatalM iadsaoto, da ijaa désesbrara aalicM  a  p ag, da aol n  4 * 0  Â r tA M k fo , j i  « t U  ÎeataÜado oae aalaj ^ua Iba forias dasciesdas no aodar aobra do ooto adificta des Papas do Cancalbo« davaoda sar, a o  braao^ rasbarta aa pùU îca. Coosts da diias ampUa aalaa, nona daa ^aaas aaiia as aaefSaa d« P w A ûtafi« a  a JreAcaTopM iitU n e a , se^aaepèfo fuM» vaaiasa; a u  ouïra aa Mcp3aa d'A rfieoU ÿi'« Aistanm  a  / n Ju A is»  do CmceOt^0  Slusau poasea acttslnente ?  :93^ ab ju ras n a sacflo  da .PrrAiscanu a p n M iâ to r i^  l¡4 “ ó sa  da C 9"^aref^o, 1 sôSI ta  da J  rsÀanidaÿM Aie* faraeo (aaado 757 sa  »¿«avcdo 7Mo«ra«ana) a  470 ea das /sdeotnia« do Cbneatta, seni ceetor a valiosa ealleapla d a Kuoísriatka <|t« (ais M I S  oaadss a ?0I roadalbas.

[A l.* lc lin d a 4 .* )b h a a a s« sa r s  O  resta sari a4X*««a^— J  U n V . ]II



178 O  A acsioi>M io POKTL'QvCa
»  MIU9U »stA u n b « n  a  j i  )Op«rUDU coU«c(So da Sociedid« A reU o to p ca d s  Ft$aeir&.D n iw »  «m  ««gukia, a  liac» das m t u  <mirada« d u m K  o o a o  d« 1898 e  00 toiS|>o j i  «(«corrido oo actual auto.
S iC fa O  o s  pHEHITrUBU B ?ROTO-m»ToaiA:4C» loaebadea de pedra^ polidos, algoos fragruntUidoa, provefiiaotea do virio s lecAÍ)dad«« d’eei« CcocoU>o> de CsoUubede e de L riria ;
1 oecbode de acMsto, aijnpieen>onl« iMcodo^ proreiúeote do lumu* lQ»*«MrBea da Sobreda íDeira-Alia);1 pequeño polidor;
1 ^ a o d e  fraj^Qiefito do unta pleca de m IiÍs M;
1 faca, grutî , de silex;9  tamioas de fic e s  v  uta fta^^iseBie de «itira , de u le s , proroAÍeoM« da V a n e a  d« L lrie  ^Breolka);18 peoios de aelta da silez e  usía da o ^ t a l  de rooba, proveoíoDleo do tojBuloe-driiDaD da Sobreda;I lamina de sllez, retocada, proToojoDU do Arneiroj9 ftagmeote» do e e m s, do eilex;I  peala de silox, retejada;I percutor da qoartao;4  BaoieoB de crista l da recita;0 frogmeoloa do laoaa de s ile s , d a  Juoquelra (Breaba);1 faca do s íe s , achada no megalitlro do P eital;0 cepelio da C a co n a  des A lqinvoa, subuIÑoe de Coim bra, expío* rado pela Soctedada Areltoole^ea da Figueíre, a  saber:
1 brocha o eeifm  mm as pe^ai docequekto humano ag^eraentdas; 

1 ponta de dardo, de sílex, partida; I  Ibea o  dúos eeriae do rilex; I atdneto de ese« o 1 fragmento do ouiro; 1 frap r iprno dv pun^o de oeao; 1 cenia de « s o ; 1 «mectc de oseo qno parece sor lun adorno; rarioB  íragmenioe de ooronjMa; 1 porentor; e  diverees oesos Inimanos, roaprobot>deode 8 calotee craneanas;I  Baelee de quariao e 9 lamiaas de s íe s , da Pedunba lAUtados);I fioclrc de a le s , e  1 Umlcia do ibea (ambom de eilex da e tU (lo  neoíillóca do Areeiro (Breaba);frafm entos de lanúitas do s’Jo z , co n  ratoques;
1 faca de siles do doLnen de Odrero dos Mwnbee iBrecba);onaa parle de u n a  faca do s lc r  e  am a lamina de silo s, retocada, provenientee de Valle de R e o lo  (Brenhs);m eilos fr^m en lce de leupa nMliCica, kqs Usos,  outros hollemenls «roamenUdoe, provenientos do Junqurira (Drcnba);



o  A « c h s o m >o o  Po»TVor£«
noicos fn fn ie iK es de cenaú&i^ des delaiecí do S ^ e  «  d a Sobrede (Ü eira-A Jia;;
'i fr^ tM sie s  de e e ie a íca , c e o  ornaineM afSeH t^po de P alu elta; t  peats de dardo, de e ^ r e , eom a  exCma*4Ad« uporlor partida, «M Mttrada na Sorra do Cabo U endego, no laea( «ade eniatia o mo- fiuoteeto d a C o w eira;I  fragaMAto de UBU ospede de brenaeit M iso de CSm a p b allila , v b sd o  no aiUe dea C b fce  (Ureaka); ^ a u  fc^m eoioe de looQa Inriiena, f  rorenieaioa do steeno loeal; Tario9 fn |« e n io e  de ceratewa luriU ca c  2  objeeioa de ferro, da M i a ^  hieitaoa doe A m ir a  (BreeJia);varia« fragmeoioe de eerajióoa Ineitaea e aignoa e^xos prom ieeiea (le oeatro do U eaie V e rlo  (Ceioric« lU  Beira)^varios fragiesBioa de cerámica loao*reiBooa e  1 fragm ace de *eZe uerniiorá, proveniente J e  rilie de Ponte de Cabenoe (Breelta);varios frageaiU os de ce ra n k a  loutana, ackados ao fundo de orna eabaaa Ineitana, tita a  OeeCe d a Meina de F u ro , vizieltanga* da espella de $«n(e Am aro d a Sorra;I vano ieaicaeo, restaurado, arbade sobre aa ntttae do doimen de i*raso;
t  (jeadroB a  rrapon ijue repreeentaoi u n  delinea e  enrro o  imfftm 

yofdÁ ett/i.

6 bc^ 2 o  d c  couPAnACeOiI craiiio co n  e respectivo hm xÍUm  ioferier o  oe « e r a  prinspeee do esqueleto liumane, provomente de u o a  »«pnliura tu  <3 ra d a  do O lu riro  (AJÍbreUos);
1 eranio hustane, inoemplete, e algues cosos longos, do utas aopol» tura da neorepole keo-rom ino de 2!essa Senbora do Desterro lU o n . tom er^'VeJbo):
1 eraoie completo, de uta oaeace;I p « x e  d a ABMrie* {Bite-a Om d ’a^iabas);I eoUecflo de 16 amulotoe penognesee, e Sen ad o  pele director 

A ~ 0  A r th te io ^S  amuletos;I  penlo do Congo;I seua da gucse inneveraal (<hainl);I  enaada (eie), do D abw ne;;
1 U ín b a de ospada, de ew rc, bordada (Jko láe), tambemden*ey}I rebeca dee negree (¿fr ica  Oceidsntal);



m o  A b  CH KO LOGO
1 B«5ui;
1 Qao*<|HÌfB {(0« re p rcm U  « a  g o e tn if«  j^ponas, oru id« ùe Cedâs4S a rc u a ;1 roM d» o>bn< repâ roda (UwAi4f, prereeieDie da ladta Porto* 1 ch*p«ij d« e «rti;i.SscçZ o  OB aacu eo u M ia m m siO A :
1 p«d»s<i de DioBai«i roninoe, p ren eieote de L a n » ;3 ffgm eatoB  de M )bu TMOoiiaa, e ) tijoto U fo U o  romoae •  Jefin n *  o ie  enoeolratkA oeeta re ^ Io , d s  e sb ifle  dos Arieiroe(B renbsl;al|;aB j irogiseiues de loofa roiM oa, acludoe no eostro do Mont» V efSo  (Béera-AJu);4 fr^Bteotoe de defùm , «la P «So ;
1 pèse 4a toar ranuaO) I  eijole rcraoao, e  l  « m  ou re^vOu"). pro- TBoiantu S . bfartíolto de Arvore;divereoe fragmeotos do touçe reooria; I  P'«« de lea r, g n n d e , ro> a u o ;  1 prego de forro; porto da uro et^ocio do iuosido o c ta l; ! graede ascapro de ftrro , «on  airado («e^pvM yódnfe); 1 gronde fra* giooot» de doiim, reaianrodo; «otro grasde fn g o e a io , tambem ree* tooroda, de o n  grande voao, e  1 oe'l(0«brooee de Decencèo; tnd» proreoJsite da e x ig i ó  romana d a Fornoaekba;
1 gronde tyala, feageoentade; 1 BoedioM» teraU ia fragaien* todo; 1 ps^iNtto ti}^0 interro; parte de outre e o o  «Hauxeo; l  pe<la^o da epM  S ifn fw tm i  ̂pedafoa do telM ea, 1 fragmento de u o  roso; 1 pedro de ao alar; 1 frogmeoto do om t(io1o areoeao; r a r i«  frogmentoe de lo a f*  Iw ton a o  de lougo rooiaiia ; A feogeaeei« de fibdoa da brenso ; 

1 pUcABiniio de cabre, e 1 alfinate d e ferro; tilde provaeianta da e«UgÌ!o romana da Fedreiha (Alhodoa);
1 ioacripgfto lorsona, ant padre, eacootrada u  u eeiB i « la p le ;
4 a a a Jv *  luspona-arobea;
tí osoiqoa DoU^, 0 parlo do outra;«IgucBoa Bboedoa de prêta o  «ebre;
0 protoe de louga aotiga, de Cotm bra;1 sopeiro ootigo d e longe, de V allo  d a M 4;
1 jo rn i de langa Aoiiga (fraocteo);
i ebaverua oaiigoa, do Ja p io ;
1 lijala de langa antiga, iagieoo;
1 obocelaCelra de cobre, aniiga;
2 aatoiuatae da podra, proveoieotes de B norcei;

X:
<



o  A r cb b o io o o  P oktuciífS s 181
2  dii«$ ¿ o  D iJeac«)
*J d jt^I lA M ripfl^  s^pultlm l ié Ih im M ;u n a  colucDoa da qaa aarviad alM M  da V B  c tiu tffaa  qua ta n  a  dala da 1607) praraoiaaia da U im ;I (a^üa a o t ^ ;^ p d aain a da aard ia da aada> aoü(aa;I ealatoa da barre, rapraedBla«da um papi) ^nda da C an d ab a; TQOida) da kai^^ d a aalla da Radrt|^ da C a tlia ) aM ctra d e  no aac lu o u b ) na SA VatHa d a Coimbru, aiD D asaobro da ld97¡20 AiDaa(nia da papal, doa aooaa da 1640 a  1701 ¡ i pbaiafraipfeia da alfuna bÍa|>áru>^Abaa^ provaiuaacaa dai^ ia r a ta ;
1 moldura m^lga da oadalra;
I  b u lla  da a a d a íra  raproaanuoidp U w v a ;
1 tabaltiro da loapa aoii^^ da C obibra;I  ratofio a o i i ^  da I  aq>ara aAtiga da biw sa>
t  a b d ^  da raladl<s a a iifA ;
t  pan(a da U a ;a  da larra (aaaula x v ) , ack^di o m  Palbairoa, pra* x Jo o  da U r fa  {Braaba);I  [kd afa da |r a l, da padra, a 1 ^(arivs paqua&a, da IbrrU) aaba* doe naa aaaambraa daa afiacreaa do oaat^la da Radaradoa (Baáfcoa); I  olgacla da farro, adiada u V a iM O  ( F ^ w m );I  i»a^a«)taha da aacnla x n i ;
1 c a ru  da bacbaral, b a llio m la  íllu u o ad a , d a  aacalo 2¿ n o ;I  lUi^iziaaN^ d ai £u8ÍIUfaa da 8«6ta O íIU m  ^icapraaaa);I oátta^ a n  par^aajnha) (acaban do Séstio O fic ie ; ̂w ia a  ra fu a , co n  o  aw p M tora da E h ib d  D« doad i ;I  dacidoaola c a n  a  aaKa da Ordara do Chrtaeo;
1 (oU^ rapraoQittlando Santa AniaaiO) praaocJanlo da cm vaota da Santo A n tad a d'oaU aadada;) aalU r da dooa ooataa da barro^ aebada a ú n a  aiptiUora, t t ia  da u)liaa M tian aa , a n  Ciodad S o d r i^  (llaepanbaj;Faro a  S hc^Zo  Da I k d u s t s i x  s c  C o r a u Jio ^  entrara 1 lindo castro d a otaaa, da n ad aira , a 2 pralai) tanbam  da madaira*I* l e ^ i l f a M  a n  lO M  a prlaalrai Oali aaiaa 4a 1600D aran ia  o  anno do IS 9 0  a  noa d « a  pHmairoa m o a a  do 1000  da*ra n o n lra d a  nao dilfafaetoa aao$8aa d 'aalaU aaaii aa objaotoa aa^ in taa:



m o  AROSOLOOO POKTCQltfS
KmCÇIo  OB ABbHKCI/OOIA P X IH im A IC A  B FBOf OUCrrOBICA :BtAcliAdoB da pddn, pálidos, nos la ie im , ««tros fr«gm«Di»doB, •Dir« dts4 «I^O B  de dtmeAsIfeA nm to peqciofiu; provenjeniss de Î^erre d u  A llie d u , Pooie do Corro (Alhadw ), Jgiw|u«Îra, Brsnhii, Q«5aios, A a»«M in i, V aile do RootSo. A eadja, CsDtAnüsde b N silesiI fraçtooato ds ceraatea M oltthies, «taaaontsdo, o très ieaca» «1« sitez ;
i  U ninas do serrw, d e s tle t, u n s de ftea , fragm eoiada, e ums la* o (o s do « Is x  eooi rsioquss, e  u o  dardo do aíÍet,*~pTovsoÍsri(03 de deliaofi daa C orei^eas;
i iMDOMa d e » lo « , retoculas; arie ponce de a lt a , ora dardo e dosa Innioae de Iacea, sudo do ailes s  pr«*aunfite do Am eiro (ootaçlo M olicliica d a Junqoeira);t  faoaa de u lo x , e duaa la s is a s , tam W o «le s ila c , eou r«4o<|iue, prooMienCea da ealaçlo da V arsea delàrie^$  oaaoB, oeolìibicoa, do Varrò, raalauradoe; rarsoa fra c á s e o s  d'eu* tres ; deas serras de aJlax, e n a  de« quiw» dgp)s; d o  o a clú d o  do pedrt, polìde, a fr a ^ e a u d o ; e  q jd j lasca de rioatcsoi ludg p m ea irete  da creo  do oulairo do Rato, ne cevcelVo do Kellaa ^ B o ira^ llaj;
1 podro fu ra d i, prooenients buidreo da Velia»;alpiBS oasoe, la»tBD09, m eaurades, o  muiCos fragarentoe d'ouiros, trabalhadoa i nÌo ; u o  fragiaente eoraiiùeo omaioontade^ dois eossnros da barro, n is dea qoaaa orustontado ; uow placa do oaae> ÌsoaloieDCs or- M u en iad a; alfn ea pe«o» de n d s , fimoadoa do Ira^neetoa ceraiDÌce»i oarios objeeloa do broese a de ftrro j parte do fendo de orna eabena luàtaoa core restoe de anueasa •  fragmentos eeranicoo; u n a  nrd dor* m efite, e o o  & Ì;io  p ris id o a ; (o«Io preveoicole do castro do Sania O laya;S  fragaaoioa de cerecnice lueìtsoa, Csoo, e  eetre coni ernatea, pro* oeniencea da u a  abrigo seV roclia omTravaoMnlio (B«ra<^Ha);S4  osoreplaroo da roclus de Portega], conrantentameeto clisab* cadas pela D iree;So doaTrabailtos Gcolegicos do Reino, para e  elea- aiAea^lc dee direreoe ineiniBontea de pedra nooliilncos.S e e tZ o  t u  couP A B A çJo 0 0  ery so e iu T B rcA ;V a n e a  aovlctos pertugoeoos;I  M liç o  afncAQ»;
1 «opada ds D a h o e a y ;Tarioe instnim eeios ^ l i c e U s , s  arraios, da IVrro, n t ig e a , prc«c* nlaalea de S .  U ariielto  4o Arvore;1 djole r o o ie o , proranconte dos palacios des Cesaree, om Etona:



o  ABuifiOLOQO 189
S  iaMTNS« mi oaniW a» roraaoM , preveoiastes <la u a  Coftdniarún áa Rofoa;l  m ioiatnrft, 0« barre, d* u n  v«s» g re g t, p áU d o i i  va»> de barre, Í>eepaoh«l;v a lv a  pejas d» lo i^  rusticada, de hbñeaa dos d iU m lo ed « Av«ire e  CmifibrA;« B M tiM  dos banca «oi|>re$adee rte fabrico dae Bteiaoaa l« ta a ;J  pa^iieee deete de <^epliaate, eaculpíd«;1 c a is i de palba, d a  India;
1 sejAO forado a  ucea oapbera de pedra.Sn ;V tO  DR ARCReOUMMA OISTODICA:d) íw e-w ew ki?
1 In c a  de e d e n o a  roreana, fe m a d a  por fiadas de t'Jcdea ato forma de sector mraelar; v a m s d'esiea djidet e ouire, reciaagular, grande; a rarioB fragmoatos de eeraaica  r o n e e a ; uido prorenieote d as rnioaa roaisfias de O o n fn & r ^  (CoBd«xa>a*Velba);fi lyeleo tesM oos, iriaegularea; c u « «  cuadrado; oro pedafo de barro, que servia de argseussa; dois fragn eaies de n esak o s; algnni pedamos de ornatos ero estuque, s  UQ pedazo de m annorei varíes fia*gm eoloeeeraeiew eflenehaaiB A ríebaa; tudeproveoieeteda rítiú  rensaa4a depX (Csetasbeda);varios fragmentes córam eos; ura pedaje de telba; um líjelo qua* drado, s  parte de urea moU manturria: tsdo pror^ieote d e Sm id a (Duareoa);
1 laofa de forre qoe parece rooan a, provaniaeie de 8 . U arlíidi» de Arvora.4 pesos d e tsa r, romanos, da barro; o «u lro , de g ra u to ; prove- SMBtos de N d las;
1 p4se de tear, romano, da barro; o  parle do borde do vaso, eom SM  tu io r ^ : proeeuM te la s  reíjMs da ritío  retsaos da Keasa Seobora do Destarro <Mootom6^e•Val}lo);8 v&aos reraaeosTostauradea; doisouiroa, ioeoaplatos; u uiios& a* gm eaies de eeranJea r m a M , o iosen u « n e g n ; n u iles da IrnteptaUda, p » ]^ r o « 5 c s ¡ al|O M  fragmaelos de talbas rooaeaa, oom cenDdíoras; teÁ> pr«v«flÍaoia da S en te  U a ; a ;«■ M ires do & eccW o, da Etruria mariiiraa (Italia), pToraueBlos de bfusau srcdiaoie^eo de FletCApe.$) 8 > é '*t^ 3 «  do idodt « A lío  s tm jm  « o d r n u s ;Tenes p e ^  de letça Dsdcnal a «strasgeira;t'aríaa paças da vidros;



1S4 O  AacoeoLOGO Postrooirís
1 CM lifAJ, « n c i^ , «U B o tal;Tftrios fragoralQB da ura reubuW  d* pe<lra, atiribaído ao eacul« xvi, «  preranwalB da Sp « Ja  d« &  Pedro de Hearoos;vanes et^cetoe, U ee como uos eepadjm, fra ^ u b u lo »  boiSes^ 6« veU a, ate , efteostnidos a o  MpuUuraa aetigaa^ da lueBaa ígrajaj varia« apoJieaa de Real E ra rio , doe aimoa da 1?98^ 1799 a 1806;4 ¿raadea pelee de barro, aarigoe;
1 asdJeje bÍepaj>»<BMuriec»i1 c&isa de rapd. da «hifio da \«adoi
1 «aixa da madetra;5 paraa do brlAcea e  d « a  broebaa anijgoa, proveDientea da C id««; 1 brieeo da loetai, a e l i ^ ,  proveníeete da SeaUraaojamostraa de tacrdaa aotífoe;1 daoario de Aligaste;1 Bedio-bronae, da Cbutdío, achado em  A fifX ; variaa oedalbaa ponogueeae;1 inedalha d ifib eiiva  d a Sociodade ArcHeolepce da Pignoín ;I  leadalha cooBieaBoraciva de «loarto ceDUoario do daec^rímOBt« do Braai). P> BüLCO ios Da  C B i’a .

E lb n i« a t o 9  p a r a  g  s o l u t o  d a  m a  p r o b le m a  a r o b e o lo g lc oH a  aoooe om  illaatre, venaraade a b e u  noaao conhendo iave«». gador daa couaaa brigaoeíoaa, aodaado a a  proaora de veettgwa d a  es- tr id a  q t l iu r  rooiafia do B raga a  A eiorga, que paoeava por Citavo«, ODcoBiroQ sea «Itoa de Foote À rca d e , C e n a g o sa  a Sev(e)Ía, ceocelbo de B r a g a s ^ , t u s  padrSas da graoJio bm ío  oh  iBeeos tm balliades, de altura medía 1*  15, U rgerà í>*,55 e  «epesaura 0 * , ^ .  oolloeadee s e s  ca* miabos ea m as ptestniidado«, aervuide eu o lo  de Üiaiie da tertaes, c e a  a  segaÍBte íeecripfSo:
0 1B A R

c e a  asta Dostna d is p o s i^  e ly p c  d e  JeirA e o  todoa eli««, •  a  qeal deu dopeis da iBuiU ae d iv e iu s p e r u iu C a ^ o a ta s e iu ^ :— A . B R A C . /aau« wt3 passe* a  e s n ís f d s  ¿ r s ^ ,'-> v ¡u d o -o e  a  oonsiderar a a re o s  d ’aqiKÜa v ia  que faa paaaar p er aqaeUes e iie i .se ooDÌbrmariB eoa) osta ÍBiarpretipXo «« espiritee de íadole



o  ABCREOtOOO P olT V O l'S«
m iU a t « , » CC09SWMD »  fonn ar v A ríu  < e iij*M o m  a a lx iim  a n  p ro- « o n  d« « n tts  n a o lu ^ . E  b w o  (Usiam un a, (¡ea elt« qu«ris dia«r—  C A B A R — bavBD'lo iM ida «ntre ««wa d lvar^ ao d a. dos qu e «ra a s a n  por Biaroar iJie in  ou oalio do ra m o , apaaar do Crro ortbogr^>hí<'0 ,  « dos ^ u a.o  jo Jg a v ttn  oro» d od ícaflo  i  lo a  (!) Taha por u isa  das (ñbus arabc« ^u« iovad ía a  PanioaiLa «  a  adoraba m V  «ato naraej oatros «lavan  «la i^ ra ra r qiaa ÍadÍeavA<^<Canaxa ea C aaa (C A ) de Bragao^a (B A R ) * , — basM fidO'eo u  pndraUltdada da «(oa m  tam oB qaa dividíala (Ivesaae pertenrido & C a u a r e  ou C a sa  «la B n g a n ^ a  b o  tafn|»> <w  qae M  oserevla B < ^ n í a ¡  a b d a  oucrer, aprvvaiua«!» «sta si||eÍfl«a;to  da — B A R — ,in d aaÍam qo«a«d evÍa lar— < C a n n b o (C A )d a B ra g a ii9a * ,—  p or os oiarcM  eetareat rvaa presúnidadee da careblioej E»elm oote, ootros q sa  ee d e^ía to n a r coido  sonde sd o o o o a d a — «Bragaopa 
iS A R Ü A ^ ^ A )i ceenpte «111 ab m 'lato ra'.D a v ia , e o a e  a« v 4 , adreente a  iaeon era, qea m atien aria  deraota o e ir o  (ao p o , t t lr a s , se  d I o fosea a  cirounsCancLa da >'ir a e  ooobab* ifieoto da «K isteoda iM stros pestea «le m uites oulrea padrSaa q o a á  pao mesB>aa ceedítSe« do ftitio , |ra s d e s e , slUiafAo e  servaotsa que os «acosrrad«M a e  P eala*Arca«ia, C a m g o r a  a SeataJIo , c o a  a  D esuia ífiacripqio 00  m aeoio typo da la ltra , iodicaedo serooi todas da m csrta apecbs, Modo algtiow a e  C  e  o  A  líp d e s  a o  A  o  e  B  eaob eo |íga«]oe ( A ) . P m o  as»rn i  «  « u rce  de Cabananaa e e  saaiB lte  da Uoe«:a p ara S . P a d re , que divide oa tanoee da N ogaeira, S .  Pedro e  Babor* « lío s ; a  flw m  de lU ^ -d a -V a o c a s  oo caolD ho v«Uie de B regan te para LentaloDga qua mar«'« os tormoa da V illa n n b e , A gro cb io  e  E rre- d e e s ; a  de L aa ia jo sg a  ee l■(Moe eam n bo, p«Dto diríaorio dea tom es d*eeU  p o v o a ^  oViU arlt)lio-de-AgrocM o{ a  do L o a W  Quma tarrad a pl<^ fi$ra de «A nioho«, q e r A e atre  e g a a l d iriu eaario  dos nasoios ter­m as; a  dos Baigneiroe aunada b o  c m p o  a e  n o ie  de oisaa frogas qna separa aínda or U n a o s «Poetes dees pevM fOee e  da A r g a a s ; e  fiaaJ- B O e U , «uires tanbem  decisorias de tannos cd lo cad as boo «usjíob«>s do Sacad p era 8 . Pedro e  pare A Jfú ia .

• K *  ¿ew p rep rew d rSeii^ eJrW w etew  * > < * « « •  de elCe de 5»aei«ee,frí«A ja !$ , • ........... e eewebsstie «la B u e x ia  pele ledo m I  U t «bretwa• •  aeteM ie M ié ífie g a  da T dbeper oede perU«e%e tem a de A rfsas e Pesia peta parte de CaM  da Q elsta alfe¿ aa C i l e; e daa aiagOM , tm  ee)o Calwfe U  acM  bees u e e e  de ««alaria k U n u  qM  ditem «H n ^ afe «¡isdaa pan o lagar de V Jb ria b e , ceje SU K * difide « M r»» d'eeca Viü» de VU la^ib» e Ar- R a a a '.lld le e  «eta »eree « t¡  ^ne •  e«a aacripc^o Cea e«»e a doe »anoe de qee eMMaee hataede « m  » » • »  t;p e  de Ih c n -



m o AltClIbOLOOO rOÏTUOUES
D*««(«4 «eKsde« <«riclBi loge q m  «sla» in ifraa en )iuu«oe eruti 4«ctÍMdos a  diridir os tam os das peroafAe«, o ()ua aieda er« cosn* provade p d s  axiseaitda tMigtsns do d id m  racua <{u« ae eortavam am eras, aigtal uMd« da sua vartRMç2o> <̂ ua oM tros appareeia ovinas padrea baixas ceUecadaa as lado «emo para as aioparar, a  a  qua td]> gam onta abarenoi tiran d o  prejudicada d'eMa f ^ a  a Idaia da qoa s a c ia n  para indicar as HÎsUim as a  Braga de (uns « •  (rada> e  da que ÿ>»sefD nioonmaetoa levanlados i  )ua.Apsaar dlaao o  aoigsia oontienava, sabsMlÎedo aa ouïras suppoN- çSes, Ttaeo sar deaeoiibacida a  palarra— C A B A R — qnande nauira dj- grvuSo que fis a  Lunalonga. «nda> eomo nm es, oliaa abuadam mais, fui a v e a ira r , nom tapado no s ü o  do Careado, per onda nuera pedía paaaar caalob o, uma traga de g n o íto , de fi)rcua acredoadada de dmÍs de 3 roalros de allvra a de 3 do largura, a qua e$td encostada a  ouica « oda da euieros dim ansfte, c e a  osla íoecrip^Xe n u tu  s¿  linba enn antre signal i B A R C A

r *

& tta aut graodea lauras da 0 * ,S  de eorpe, bem gravadas e  « lan u , do Dasmo type que o  dos marees a (ando o C  e o  A  figede lO i) , e  qne serre de líijíts  sos tantea de LainaJoriga, Torra da D . Cbam a, Nu> saltos eVillariebo.Eela deBreloimsnto evidenoíou qne as ioRripçAos das enarrss ea da- w an  1er tam W ia — B A fiC A -^ j a lo  eeundo a a lio  nsUas eeoripías, porque eomo aAciivam aete aetee, a lo  cabiast n a largura das anas tu ra  ledas aa laltraa nuota s6 IJid u , tenJo a  graadasa qua tbos datais, talvas para as tom ar m ais legivass e  duradenrs», p « s  qua a  inedia áo se«i corpo regala pela d a líoha soperior por CT,1& a das da ioièrioT por 0*,? 0 . E  d’esta laseatra ficarain s e a  vaJor (odas aa outras iauvpre* taçîSes, para apparecar, por sua ves, a  enriosidade de a a U r a  origeet de eeitu o e de giararois asta e  ootras palavroenas padrea daorinadas a marear e limita dos tenoea O  que nos 1 explicado a  page. 541-& 4Í de artigo da Albarte ^ p « e ,  intitulado <As t i l lu  oe norte de Por- ü ig a l. puUkedo no a,«  n. r r i. iv , d e  JlmMa da .P o fta W , de E ça de Q ueiree, da 189?, e n  que se Ifi:,  * ............«**«• marcos (doe ponates» se mantireratn a OKlaiiam«o d a no período aslur<(eeoex, n i»  pode liavar â  aufior dnvidĵ  ̂ rUlo serese BaaeMnadoa vutgarmoate nos D ^ipienalai,U u  «somple b a s tu l,A fte a o  I I I  i8 « - » l0 )  d o lía  ao b i-p . Sabarieus e mosiairo da Dam a «ora e  s«u tam ieric per « «  a»r£pw>#. S o  lampo do



o  A fiCB »>LO «o PoiTTcrauts
fiUio Ordoobo II< fbi asM su rio  por qn«l<|Ui«r ooO v» Ídeolj£«ar a  do* D o rM fio  a tU g * (H . 17). Fto-so «una c ^ jrtga tw  wui^na: 9  bispo apro- «ooiou o MQ ^ u m o o to ; noB«ftnini*M p«ríU«— jv i  s^ltní 
íom prpvert; nKOsiper 0 posaade « n  o  preoocnpa$2o d'oasa owHdad«. 0« prritM «D p rw eta d«« m atate« aoeularsa a ocdoeÍMiícos d«ior* niiM rajo a  liolta do dMearoafSo co n  a  maíor /bcilidado. A h ¡ acharara r ^ t id a a  tosoo  p 'O roo-jfcW . y w  sA o afíro  p ro  «onaía« / W a U  w aati- 
bU9$— areka pcfWaca 9 » lÍjv U  oooofraou— confoM  
• fm ; e  outrOA iB atcM , «omo — <(d ia tta , léáet »culfía  impofm — p « r s  
t«rifla, M ¿ieet leratinum— (orro Ccmala fnit laaao faetd. Sdo oflooCvafBooio ai^naao d* deraarce^io roreara ea araaa, pc>(niMO, a p ftrc ifiU pta ov  »crijX a. naeim oorao taraHoo u  j>etra» Jitía s  
t  a  U rra  hi*eda»^Esto eoahocónoaco ooajuiictanecito c o a  la  íofb m a^oo ro& ndis o a  fraga de Corvado ora l^ n a h n g a  olacidaraoi a lo  sd o  deodno d'oetoo padrdoo o o  modo do lar a  «ea ¡ascri]>9So, maa tarazara qeo, « d o  pa> raea palo (^po das loBras o palo apparacinonio do atgnao om torraos dopo\'oadoo coasidorades retaüvauoiiio modernos, sanie sio  do ongem roo ao a fó ia o  tedavU fbiios á  ira itjfio  des sopregados por octo pava pare liu íta r  es *eus torraos o Icrrítorías; fícando aoeira «aclAroeido «ato aascinto <|iio üoha dado ons^o a  disausaSos o oJto  latereaaantoo aoira ÍttdÍTÍd(»ajÍdsda», algunas da mraor cocsldarsíio  sciondBea. E  a  ínocri* p fio  dave «lisec o  aou nema, cuja niaSo ds sor sari a  reeacna por^ua Ibe eharearaD tambera— a r e « — o liy a — morros, a  porque so«Íga- uciuto dertoraiBorao Iím Um aoa marcee da« preprtadadoo a  torra«, qw  agora ora alguasas pe^'oapSeo d'osloe ntíos ceobevoiD por a!/ao.D r a g a n ;!, Je u h e  do 1899. A iN iio  P jn r jn a  LorOs

E x tr a o t e e  a r o b e o lo g lo o B  d e s  « K e m o ria s  p & roo& leee d e 176S>9 M . H sfrollos (Parrs>n»ftT«>«*BlBbs> a  &M0>an4M«X e alte cacutoee doom mooto (da Arado*) ba tra d í;la  suTto autiga qna naquello totopo hablta'rle es bíouroe, •  daqesOa pUjncio & aX o fo m le sa , o atada hoja sa diTÍA > baae vesilgtos paflo peosto des rooree da sua tb n a lo u a . (Toibo  i x i f , f l . 910).



18S______________ 0  A b cfb o lo o o  FotTccuCa
391. M tlw M  CB rln)Ce*4»l«e»w w• A q ii U  b S alo» «joe vu ^ an to aia m  ibaow  «  C«9M jle, e b i tr«> di^i« da qiM 00 t» o f 0 qua oa Uooroo paaeoirt« » ts a  ie r m  ccto  m u  fo iU lesa , fBM tc ja  nets itgoai sa «ocoacra d u  niinas». (Two# x s ii . a , S i« >  • '  '893. M a U M u  (TraaM -M aalM )V ì i  0  P a r t ,, 1, 1 1 , 0.* 1,

399.  K a a t a a l ^ a  <0« I n >

r r

•H a oM la iBiolui f n ^ a s i i  ligioa sarrt chàoadA do Cm IsOo  cajo » m a  akuacoa da a«r u t« a s K e ta  CaataJIo de U e u m  cetao «cnaU  da 
nat oalta sa arbam  <}ua v an  s  sar; hass mor«a aaato A o d ^  ^ee baja aa aehaai «roieadaa o pasaos per turra falo» a m elùiiadoa da podra mesdA gu d a oom cal e area, de qua moda esiataoi a%naia  ̂ a sa dia, foran &bhcadoa por bum Hourg ebantado Azorara, do q o il w m oo  »  o o i»  ano ceoeelba de A sgrara*.  rTomo x x n . fi. 2 « ) , '  ’

Í H .  9èakoie«U«i
• ..........hnm mofita ¿nuido, a parta dd la pertm aa a  alla a  a«ulta» qoa coi# alla p a n a a , O  q g il o o o ia  por sua ^ r d e  plaoìtaa aa ehaina Monta £ M rM : e aella ba bom aspatesa Leoieiro qua laa boma Bodìocra agea qoa da larra sabo. £  d isen  qua ba Olba manobo por ta n o  atolade prafìiodaa)eoia sella boia a  b a a tu , dando <eta BOTts cosía a  trabalbo sa lira ra o . T a o b e o  ju n ta  a  ae roder do tal maala b a  autres compaeioa do oo^tas peoadÌM. E  entre alias ba liom qua fae B eai»  quando aa b Ja  alto , pela qua diaam et rusilcw  d » terra, q sa  ali eatd Imai« U ooro oocaotada»,*  .........para a  parte da Kaeeata a j i  neaoianad» tDania C a ra »para a  parte da oorta a  OMidaeta b o »  manta bastaAieiuenta alta a cbaya de pedras cbasade B ey norto, para a  parta da S o l fica b u a  a s  m ais mentas a o  buts accio elaoade abaso da q iù l està o  L g ^ c b a ra a d a  a  Castilba (s k ) e sa  falda doa taca b o d Im  eatara as p e d »  j i  dttaa, qua fase o  Eacbo e qna rospoadeia, quando se fais alto , cbamadaa



o  A b c h b o u w o  P o rrc Q u fts IfiD
p o r iS M  a  P e d r»  Iü a : «  p am  « is a  ta ñ a  p a n  o  O r ú o u  eetaiD 
a lp u  o» B t« 8  «bvadc«> a  a \ iiv  p e d ro ^ IlM M S * . ^ Ton» £ U T , 0 . 90£^).

•Paaaa U m b e o  p o r bom  la^ a r c h io a d o  a  P a lla , a a d ^  popo loso 
a  a p ru i'T e t a  p aR « a  qua d a  P a la a  Ih « s a  G o a tíh c s  lo a  o  aam o. E  «a 
o  aíTecM  de  w r  p a tr ia  o ia b a  a a  o a u  eoberoB  e a iú o e  p a ra  a  IM»*
B a $ iiB , ju l| o  que p e lo  a t io ......... h a  huraa daa m o ib e r«  p ra ja a  daeta
r ío  ( ¿ W n ] ..........* (T om o i s u ,  0 . 312).

S K .  M a r la l'a  (B« lta). *««w> i Amn0

Frtfî efta </e $• P<dra. — «Somanto taro Iio ib  )a ^  com baotaato graudaaa, qoa ooQftrra algoaa a^oaa no lOTarao, com aeos aqueductoo. Core qoa na aatigudada (b ao so darsa *«r) so oocaBÚiiHara a  a^ot par« rogar oe eaiupos «ni o  atie da Dov«»a eado piocoatoraanta «a Tas a  falca, a alguoi día so acitaoa sicoada s Oidada de A ravos, mas l« n  arruieado o poderoso doobio do teopo*. (Tomo S X lf, 0 . 3?8).
d t $9J*iÍa^9. — e o  n ín h a  C u a  ae eaosarra hóa p a d n  o  arm ar« qoadrangiüar inaia corepnda qoo larga o  da grosura da s o / o  paloMs ^  ^  lob ad a dentro do O asioUo, o sella  se vd«aootpido iiuro Letreyro le ib o  que aínda o o o  ^^)oab•üe brouea o  le ln a  já  apagadas ae d eyxa paioober ser da lampo dee Em peredorea T ra - ja jie  a A drian a e  a xislir neesa m aeoo, e  eeela o m ib a  paragoni a Ctdade aban ad a A r e v o s '* . (Teme x s ii , 0 . 378).(T e n  tambmn no srabaldo deode se £as a  feír« todos os oesee am sujo sitio b i  in d ic io  aet'ivera s  sntig« Crdsde A r a r « , bdaTerra que oouseroa e noma— da  U oura, a  qaal m  aeba j ¿  aniiosida o  parto ^  san larraplaDO madde pare alguroaa propñadjdoe, ou «ampos p in i- ealaras, a peUoe «eos ruadanaMee, o  arehíieotnia »e doT^e «er era 

p a ja d o  d e  pcoeoe grande* . {Tom o 1 2 D , 0 . 880).

S M . Xar««tar (AlM.t«le|BaM<...............ae ruedo da algumas sapeitaraa se a c b a m  podras laoradu
a  atbo ao jurasente nan tenbe deecuberto loire^ro algú n . Entando qea o paríreeoto da I g K ja  are sonda agora he o  fundo d u  sapnltnree

¿  reE iraecie & <7írjr«4 arararaas ie x r lp fd a  i  * do CtTfK íu tr r .



190 ü  A k c iu w l o w  PoüTrauSs
«  p or s«r n  m aífo  bomtda a  lo a sd v a m  €BtalkAr>, n a s o  U it«  í .  405).« A a tig aaieU « M  BPbsra fae^u A ldaa huD  palacio jv e to  da ribaj'ra qae corre ja n te  a  «rta poroa^Se, •  d w ira  da uaecna $e ec a c b a s  es AÜcerc««^ a  p e r aem o ria b u u a  torra de ^uatro ca ates jn ais eomprida «IM  l a ^ ,  te n  o  cen ip rio n u o  para a  p arla  d o  K orw  am  ^ oe sa  eos« U b  8ó  palm ea a  a  largu ra para a  parta de Naocaota o o a  9 4  palmos da iaea aaa  oa im etos de padra U vradaa bumaa brancas o outraa p ard as, a a  s a is  obra be de podra tosca, t e s  4  Ja o sia s  a lu s  u  pri- mejoras $ a u  para o » o rto  6 S u la n i «otapstooeU, oo oom apondei). * a s duas m als altas s a n  para e Kaseanto o  Poeote obra muice016

Dentro da térra e« acba h in u  abobada bapoba ano serve do 4^be^ lora ao pavimento aoade esO o a l ^ s  potos de s s ^ U  s  esrr» a  torre do s d e ^  ju ca  recolbar as rsadas do aaepto de morgado do S r . Conde de V a l de K e / ; s  todo o  s a is  v a s  de torra be dsecuborto.Aotígam enia Ciaba Mitrados do madepr* mas o tompo ludo desgae* too c e a  presea; ne portal d a  torre sa rom psdras que já  eerriram «cu outro «<lo6a e ;  ee seT o e das reas deeu A id «  oeiam ebsTes de alicor­ees, a  em aignmas partas ss ts v  doscjtberio o  solo das casas <|os ali • lis d a o  ludo de ladrilbo e adobos donde jn lg o  <joe eeta A ldea be Del» antíga de que a  aotteia qno me doiam de sor feudada no aneo de ..............................lo.*. (Temo x z n , ñ. 4(»).

til. VeriMlelre iBeirai 
áÉtéáámMm«Coarté ^ Q t túW é s  v o m  66 Acba 6uro «m  I a m a a  pAlUa a t m  porque ho verlo  cosCumlo v ír  hemens cLamsdos g a n d a e }^  e  elgema ceesa aobam , Bies pouco a «m q  toante trabaCbas. (Tomo s x i i , f l , 41&).

Saeta Marlbe <Eelro»n6ere«e-*labe)e«u — ^  )utm<N2o tom preriíogloB sigues, mas s m  seba.ss em bnm Jdoote, que fies porto »  defronU do logar de Porlslta hda antigwdade cbamads e F em ó  dos Houros qas eenmsCo «a tros « to jo e  de podra cada bem de euqprimento de doaa varas de m edir Tora do b e an a . o  por cune «std eobrepoeu b ía  podre (««toada, qoo iota do larpun O oib  M  sabe qusndo lave prioeipw.lam bam  dnas vares de m edir.nem «juam f e  » s u  o bra, s6 d is  a  fam a que he do tempe dos U oure»,
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«  q w  & Í « b r »  s u a > o  b I o  m  a«fu » o liá  q iw  b a ja  o a ln s  eonsaa d i^ tM  d « aH inona». iT o o o  u i í ,  d . 4 ¿1).
S M . X m i f U  (T ru *« cX » a k i)

H9̂ 9hw%ácTam  IkitDi larg;uo A d ro  w b  eircuiCo w o  o u t M  com ocdu das •O rdsiu U a liU re s para cra b a d o s o lo  d«a o v io s  eaTsQsírsS) ^oo aellas jaasiQ  iatsrradas o  m ui(w  d cllM  gcauadas m  pedra n u n eo re da <)a« o  sitio  bo Uq4b  abaMAde>> (Tom o x s : i , fl.«F<¿ at^ocUa v iltt do A sd a so a * oo tso p o  dos Rom anos Cslod e e se 'WBOJninasa Atpsóe  ^ íar/ióao« co o o  I c o  H oonid B rusco I.afaarUBt^re de BsspaTB F r ú c s a a  do  sea p rio ciro  ooloine do sea DtcioDarío Q eo- ¿raU co (01 pepallAa, v aoto«^ « o imÜo&o sÍo<la o» seos antíguos M uros cota <jae aiada se  a e b a  m urada ted a. £ s(d  uo a lte  de b o n  IciM Bisdo c  ¿ragaoao m oote e sorra qne «arre do n one para o sol C B  d ie u n cia  de c b ^ uo  iv ih a s  « finaJìaa do  rio  D o u ro . H e cireoilsda de boM | l a ^ s  e aMea M oros e oo otota dolía e  do dito K odIo to o  o se o  g n m te  c  lerguo CsatoU o, e o o  bda T orre so  m ais Alto dtlla^ e b a o sd a  da H oB eD ageo : c e n o  cení m aia L a r g u n a  d rd  «  Parocbo i]ue hora he do D iv iso  SolVAdoi* da nscama ^ 'llla , o  o u js  la a b e m  o d isse qusodo no cacado seeular sse re ú  a s aoiigaa ooiabellídadcs della e n  Septem bro de 1^21 <{ne re n e U l i jU a d e D ia  R eal e delta so d ersB  ao P o in  HteroofCDi) 'CoDta<lor de A rgote para oompor os seos T oados das m esóse N otabeU idadeai. (Torno u u ,  6 . 506).« H a s  b d  USoas ae doatrito d a  ^ ta  Serra  (da b u s  descubrióse hA «ausa de 6 0  armo» b oa da salU re &e pra^a do dito R io  D euro no « rio  « porto da B aU eira. aoed« belo bum Eii9nb<'ÍrB fbzcr p eluora; o que n to  eoscioDou ou p e r )l>c b lta r  e a lit r e , ou pello áspero de sitie» . (T obk> X S ll , fl' b?7).« T e n  seta serra oo Tuais a lio  bom d rc a lio  de Podra J i  c e b i d o  e en ln ad o  c o n  peoedes altes d ro lro  que se ebaara o Castello  dae D oess, por cio ia das lootcs de Dieram . K  m ais adiaaCs ja  a  uíeta de C a o *  pellos cmA  ontra Cabero a  qae obaraoiD o  Cascclje de D o s i b 'em oid e». (To b o  x x m ,  f l .  6S3).
'  A srlies veoi Se A<n»*le«n*>i gractive de jMáOar a»<ii» eoa* QuIotiSra de gtaSilaw», r;eMbvo de M)Sde, d is O o  oa C M U . t  proverei qor Aaetto» se B tlrcneüara *e («•>« darirade do Aasdaa/; eo*e Req»<o ¿e  B t t S ^  oa icat Q ,U<Uo de AUiam*. JhíiÜaÉi o ato s o tr «  dártJa lutna esMe de£ A C o  e d M ^  leleco e a  >Blire.



Vj ì 0  ASCHE0[/00O PORTCOU^
SiM>. <B«ln)S'MMrw< . . . .  p«r t« «dMT no v iro  dell4 o u ìta s M pulw n» W B  U'ir^^roa pus » u n  «UDiuu ^uc «kclfttlo k t  dm  k m  C o rik yro « (<^ 7 V « ^ >  dendv ceto« (b ilo  k ^u IumÌ« ? , c  «iq  eatras k  crazos fe m u d u *. (T e n «  x s i i , f i . Ó4S>). 801. M U atf« (Belr*>
M m» Mrt— •0 dcu ooai« d« ìh t à c  b ta i( t w I^ <bo^ii$ < {^  6<1C) ^  coatrA storta^M A  tis r M  ^ a lg u e u  m a  8« e a o  pedanik r . .  ^TorK X IM . fl. m ) .

l& M rIp Q d e»  T o a a n a s  d o  U lo h o•ua»i aoOn tfigfô ia f«majta, Besgit ISV 6 , «li o Sf> A l­bano Bellino ootkias dw  aoguioteo Ìn «n p ;Se«;
S  A CC  1 V L ! T ............0  A . iatorpreta a  mMripfdo asaiia; [dw j «««intM) C. h-

Ìiii{$ì. , . — E a U  Ì o K n p ^ , foi aneoneroda pelo A . eoi U r i^ »  on u -  ^ga ru» d« 8aaCe Antonio.8 .‘ ( * p a « -8 0 ) : •
«M

A A .\t A B E B I A  L  r  .H .X  F I L A E  P I E N T IQ ae 0 A . tiadusio: loUria i& a ria o , JUSa de Lew, 4 jC A a pî  
dotletima, d« lù aeiwe de éd 4 (k .*-A  io K n p fÌo  exjato e a  T o m  da. U a f i e i u , fre^M eU do Ik ^ o n g e  F e u l. E stà  toxio certi|e  o  ^oa fei dado so  C ofp . /w ^« Laî  n> St̂ p/fMent« o .* C 2 9 i.£  só t? iin  pelo coDCone de lodoa ^oe «  E p ^ a p b a  p oderi pTO-J .  L . M V .





E X P E D I E N T E
4  ^O  ArAnî  P̂riufyU p u b lÍM rse'U  lB«Bsdot«ote. Cfl4a b ú ^ ro  ««rá seinpr« ou saupre illaatrwl«^ a o io  oontatii oeiM a da 1Sp ip ila#  ÍB-6.* , podando, quando a  aiBu«funa d w  A»«lBp(M  o exigir» Qontar Î S pa$;tiuj, saín qua par ÍoM o p ra p  aupoari(«>

P& Í90  DA A üSIG Sa TUIIA ^

Anso.............................................................. 1 ^ 0 0  réi0.
S ^ c u t lr t ......................................................  750 »NuoOTO avutao.......................................  ICO  •

Katabalacacdo ««(a uodioo pro?«, julgunoa facilitar a  prapivgahda daa acwnciw arehcelcgioas «Diro oda.
Toda a  eorraap«rtdmcia i  o4roa do parta MuarartA d’«sta m la ta  davará ear d i r i ja  «  J .  L « lt«  l e  V aeo o ao ello ei p r a  a  B M i« ' 

fhee« M k m o I át Vibsc.?^,da a  «orraapondeocia m p ««C Íra a  c a o p n a  a  «M ip a tu ra «  la v a r á , ecom panbada da iopertancM  ai& carta ragisU d « oo « o  Talas da co rreic, »«r d irigid a a J .  À .  D la e  C e p U io , para a  h tp rtn sa  y«c¿m <K da £f«5od.
Á venda oiu pnncipaes lírrarias de Idaboa, Porto o  Cmmbra.


